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A cultura do meloeiro (Cucumis melo
L.) tem grande expressão econômi-

ca no Brasil, onde são cultivados cerca
de 16.300 ha e produzidos 349.500 t
(FNP, 2006). No ano de 2005, o melão
se destacou dentre as exportações bra-
sileiras como a segunda fruta fresca com
maior remuneração (US$
91.478.533,00), sendo superado apenas
pela uva (US$ 107.276.014,00) (IBRAF,
2006). O Nordeste brasileiro é respon-
sável por aproximadamente 95% da pro-
dução nacional de melão, destacando-
se os estados do Rio Grande do Norte e
do Ceará, com cerca de 55% e 28% da
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produção brasileira, respectivamente
(FNP, 2006). As principais áreas produ-
toras nesses estados localizam-se na re-
gião semi-árida e se concentram nos
agropólos Mossoró/Assu e Baixo
Jaguaribe (Negreiros et al., 2005).

O meloeiro apresenta excelente
adaptação às condições edafo-climáti-
cas predominantes na região Nordeste
do Brasil; no entanto, devido ao seu cul-
tivo intensivo, inúmeros fatores têm
contribuído para a queda da produtivi-
dade e da qualidade dos frutos, entre os
quais se destaca a ocorrência de doen-
ças (Viana et al., 2001). Dentre estas, o

cancro-de-mirotécio, causado pelo fun-
go Myrothecium roridum Tode ex Fries,
foi detectado pela primeira vez no Bra-
sil em 1991, em Mossoró (Silva et al.,
1996) e, desde então, vem ocorrendo
com freqüência nos plantios da região.

Os sintomas do cancro-de-mirotécio
ocorrem em várias partes do meloeiro,
porém são mais comuns próximos ao
colo e se caracterizam por lesões
alongadas, necróticas, que se tornam
deprimidas, com a posterior formação de
estruturas de frutificação do fungo
(esporodóquios) de coloração verde-
oliva, que são abundantes e visíveis a
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RESUMO
A expansão da cultura do meloeiro (Cucumis melo L.) no Nor-

deste brasileiro tem favorecido a ocorrência de doenças como o can-
cro-de-mirotécio, causado pelo fungo Myrothecium roridum. Visan-
do selecionar genótipos com potencial de utilização nos programas
de melhoramento e/ou no manejo integrado da doença, foram ava-
liados 150 genótipos de meloeiro. Plantas com 22 dias de idade,
desenvolvidas em casa de vegetação, foram feridas no colo e inocu-
ladas com uma suspensão do patógeno (3x106 conídios/ml). As ava-
liações foram realizadas diariamente, até seis dias após a retirada da
câmara úmida, com o auxílio de uma escala descritiva de notas de 0
a 4. Com os dados da última avaliação, os genótipos foram distri-
buídos em cinco classes de reação à doença. Nenhum genótipo foi
imune ou altamente resistente ao patógeno, enquanto 26,7% foram
medianamente resistentes (MR) e 73,3% foram suscetíveis (S) ou
altamente suscetíveis (AS). Esses resultados evidenciam a dificul-
dade na obtenção de fontes com elevados níveis de resistência a M.
roridum. Os grupos Cantaloupe, Charentais, Gália e ‘Indefinido’ apre-
sentaram a maior freqüência de genótipos com a reação MR e a
menor freqüência de genótipos AS. A maioria dos genótipos dos
grupos Valenciano Verde (66,7%), Cantaloupe (57,4%), Gália
(60,0%) e ‘Indefinido’ (53,8%) foram S. Os genótipos ‘PI 420149’,
‘Caroline’, ‘A3’, ‘Chilton’ e ‘PS-1 Pele de Sapo’ apresentaram os
menores valores de severidade final da doença e mostraram-se pro-
missoras fontes de resistência ao patógeno e devem ser preferidos
sob condições favoráveis à doença.

Palavras-chave: Cucumis melo, cancro-de-mirotécio, recursos ge-
néticos.

ABSTRACT
Reaction of melon genotypes to Myrothecium roridum

The expansion of the melon (Cucumis melo L.) fields in the
Brazilian Northeast favored the occurrence of diseases such as the
Myrothecium stem canker caused by the fungus Myrothecium
roridum. In order to select genotypes with potential use in genetic
breeding programs and in integrated disease management, 150 melon
genotypes were evaluated. Twenty-two day old melon plants
cultivated under greenhouse conditions were pierced in the crown
and inoculated with a pathogen suspension (3x106 conidia/ml). The
evaluations were done daily, with the aid of a descriptive scale varying
from 0 to 4, until six days after the moist chamber had been removed.
The genotypes were distributed in five classes of disease reaction
using data of the last evaluation. None of the genotypes were immune
or highly resistant to the disease, 26.7% were intermediate resistant
(IR) and 73.3% were susceptible (S) or highly susceptible (HS). These
results illustrate the difficulties in obtaining genetic sources with
high levels of resistance to M. roridum. The groups Cantaloupe,
Charentais, Galia and Undefined showed the largest frequency of
genotypes with IR reaction and the smallest frequency of HS
genotypes. Most of the genotypes of the groups Yellow Valencian
(66.7%), Cantaloupe (57.4%), Galia (60.0%) and ‘Undefined’
(53.8%) were susceptible. The genotypes ‘PL 420149’, ‘Caroline’,
‘A3’, ‘Chilton’ and ‘PS-1 Pele de Sapo’ showed the lowest values of
disease severity and are promising resistance sources to the pathogen,
and should be preferred in commercial fields subject to the disease.

Keywords: Cucumis melo, Myrothecium stem canker, genetic
resources.
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olho nu. Quando as lesões no colo sur-
gem na presença de alta umidade, ocorre
a morte rápida da planta (Bruton, 1996).

A resposta do meloeiro a patógenos
habitantes do solo pode ser influencia-
da pelo nível de resistência, densidade
do inóculo e virulência do patógeno, e
pelas condições ambientais (Bruton,
1998). Como M. roridum é um habitante
do solo com ampla gama de hospedeiros
(Fitton & Holliday, 1998), o seu controle
é extremamente difícil (Bruton, 1996),
motivo pelo qual a utilização de cultiva-
res resistentes constitui uma medida es-
tratégica no manejo integrado da doença.

Apesar da importância do cancro-de-
mirotécio, existem poucos estudos so-
bre avaliação da resistência em meloei-
ro a M. roridum. No Brasil, foram reali-
zados apenas dois trabalhos com esse
objetivo, sendo avaliados somente dez
(Silva et al., 1993) e seis (Lima et al.,
1997) genótipos. Nos Estados Unidos,
foi avaliada a reação de 50 genótipos
utilizando folhas destacadas (Kuti et al.,
1987). Contudo, é necessário ressaltar
que nas áreas produtoras do Nordeste
brasileiro são raros os sintomas foliares
da doença. Em todos esses trabalhos foi
constatada diferença entre os genótipos
quando inoculados com M. roridum,
mas não foi efetuada uma classificação
quanto aos níveis de resistência. Desta
forma, visando subsidiar futuros progra-
mas de melhoramento genético na cul-
tura do meloeiro, bem como selecionar
cultivares com potencial de utilização
nos programas de melhoramento ou no
manejo integrado do cancro-de-
mirotécio, este trabalho teve como ob-
jetivo avaliar a resistência de 150
genótipos de meloeiro a M. roridum.

MATERIAL E MÉTODOS

A avaliação da resistência foi reali-
zada em casa de vegetação, na Univer-
sidade Federal Rural de Pernambuco,
em Recife. Uma coleção de 150
genótipos comerciais de meloeiro,
oriundos do banco de germoplasma da
Embrapa Hortaliças (Brasília–DF) e de
empresas produtoras de sementes, foi
avaliada em relação a um isolado de M.
roridum (LE-609). A coleção de
genótipos compreendeu oito grupos co-
merciais de melão: Valenciano Amare-

lo (34 genótipos), Valenciano Verde (3
genótipos), Cantaloupe (47 genótipos),
Honeydew (9 genótipos), Gália (15
genótipos), Charentais (20 genótipos),
Pele de Sapo (9 genótipos) e ‘Indefini-
do’ (13 genótipos que constituem uma
mistura de híbridos). O isolado de M.
roridum (LE-609) foi obtido de planta
de meloeiro da cultivar Gold Mine com
sintoma de cancro no colo, coletada em
Mossoró. Esse isolado foi selecionado
com base em análise preliminar da va-
riabilidade de populações do patógeno
oriundas de meloeiros cultivados no
Agropólo Mossoró/Assu (Noronha et
al., 2006). Os conídios do fungo foram
obtidos de culturas esporulantes com 14
dias de idade, crescidas em meio de cul-
tura batata-dextrose-ágar (BDA) a 25±2
°C, sob alternância luminosa (12 h cla-
ro/12 h escuro). A inoculação foi efetua-
da em plantas com 22 dias de idade
mantidas em casa de vegetação, culti-
vadas em solo franco arenoso (pH= 6,4;
N: 1.030 ppm; P= 3 mg/dm3; K= 0,14
cmol

c
/dm3; Al=: 1,40 cmol

c
/dm3;

Ca+Mg= 0,80 cmol
c
/dm3) esterilizado

com brometo de metila (Bromex®) e
acondicionado em vasos plásticos (4 kg
de capacidade). Inicialmente, as plantas
foram feridas no colo, a cerca de 10 mm
da superfície do solo, com o auxílio de
uma almofada com dois alfinetes
entomológicos eqüidistantes em 10 mm,
à profundidade de 2 mm. Em seguida,
cada planta foi inoculada com o patógeno
pela atomização de 5 ml da suspensão
de conídios (3 x 106 conídios/ml)
suplementada com Tween 20 (0,1%),
com o auxílio de atomizador DeVilbiss
(Noronha & Michereff, 2006). Cinco
plantas de cada genótipo foram feridas e
atomizadas com água destilada esterili-
zada, sendo utilizadas como testemunha.
Após a inoculação, as plantas foram
mantidas em câmara úmida por 36 ho-
ras, constituída de sacos de polietileno
umedecidos, e posteriormente em con-
dições normais da casa de vegetação. As
parcelas experimentais, constituídas por
um vaso com seis plantas cada, foram
replicadas no tempo em quatro vezes, em
um delineamento de blocos ao acaso.

A reação das plantas ao cancro-de-
mirotécio foi avaliada aos seis dias após
a retirada da câmara úmida, com o au-
xílio de uma escala descritiva de notas

de 0 a 4, onde: 0= sem sintomas; 1= le-
sões no caule de 0,1 a 6,9 mm; 2= le-
sões no caule > 7 mm, sem
esporodóquios; 3= lesões no caule > 7
mm, com esporodóquios; e 4= morte da
planta. Foi calculada a reação média de
cada genótipo pela soma das notas de
cada planta e divisão pelo número total
de plantas avaliadas. Esse valor foi uti-
lizado para discriminar os genótipos em
cinco classes de reação: 0= semelhante
à imune (SI); 0,1-1,0= altamente resis-
tente (AR); 1,1-2,0= medianamente re-
sistente (MR); 2,1-3,0= suscetível (SU);
3,1-4,0= altamente suscetível (AS). O
índice de severidade final (SVF) da
doença em cada vaso foi calculado de
acordo com McKinney (1923), pela ex-
pressão: SVF= [S(grau da escala x fre-
qüência)/(número total de unidades x
grau máximo da escala)]x100, utilizan-
do-se os dados obtidos com a escala de
notas. Os dados de SVF foram transfor-
mados em raiz (x+0,5) e submetidos à
análise de variância, sendo as médias
dos genótipos comparadas pelo teste de
Scott-Knott (P= 0,05).

Durante o período de execução do
experimento, a temperatura na casa-de-
vegetação foi de 28,3 ± 3,2oC e a umi-
dade relativa de 73,4 ± 6,1%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nenhum genótipo de meloeiro apre-
sentou reação semelhante a imunidade ou
alta resistência a M. roridum, enquanto
26,7% foram medianamente resistentes,
51,3% foram suscetíveis e 22,0% altamen-
te suscetíveis (Tabela 1). Esses resultados
evidenciam a dificuldade na obtenção de
fontes com elevados níveis de resistência
a M. roridum em germoplasma de melo-
eiro, provavelmente devido ao processo
de patogênese exercido, pois durante a
infecção ocorre a formação de estruturas
somáticas produtoras de enzimas, meta-
bólicos tóxicos e substâncias que induzem
a síntese de etileno no hospedeiro
(Domsch et al., 1980), provocando o au-
mento da atividade metabólica das célu-
las e a maior predisposição à infecção,
mesmo em tecidos imaturos.

Quando consideradas as reações
dentro dos grupos comerciais de melão
(Figura 1), 100% dos genótipos do gru-
po Valenciano Verde, 88% do grupo
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Valenciano Amarelo, 72% do grupo
Cantaloupe, 67% do grupo Galia e 62%
do grupo 'Indefinido' foram suscetíveis
ou altamente suscetíveis. Por outro lado,
no grupo Charentais a maioria (56%)
dos genótipos foi medianamente resis-
tente e somente 5% foram altamente
suscetíveis. Mais de 30% dos genótipos
de Gália e 'Indefinido' foram
medianamente resistentes. Nos grupos
Honeydew e Pele de Sapo, somente 11%
dos genótipos foram medianamente re-
sistentes, enquanto que 44% foram sus-
cetíveis e altamente suscetíveis.

Pela análise de agrupamento de
Scott-Knott, foram distinguidos cinco
grupos de genótipos de meloeiro quan-
to aos níveis de SVF, destacando-se ‘PI
420149’, ‘Caroline’, ‘A3’, ‘Chilton’ e
‘PS-1 Pele de Sapo’ com os menores
valores, que diferiram significativamen-
te (P=0,05) dos demais grupos de
genótipos (Tabela 1). Esses genótipos
pertencem aos grupos comerciais

Valenciano Amarelo (‘A3’), Cantaloupe
(‘Chilton’), Pele de Sapo (‘PS-1 Pele de
Sapo’) e 'Indefinido' (‘PI 420149’ e
‘Caroline’) e constituem promissoras
fontes de resistência a M. roridum em
programas de melhoramento de meloei-
ro. Em estudos realizados previamente no
Brasil, Silva et al. (1993) constataram que
um genótipo do grupo Pele de Sapo (‘Pele
de Sapo’) e outro do grupo Valenciano
Amarelo (‘Eldorado x Douradinho’) mos-
traram-se promissoras fontes de resistên-
cia a M. roridum, enquanto Lima et al.
(1997) verificaram que as cultivares
‘Amarelo Ouro’ e ‘Pingo de Mel’ foram
as mais suscetíveis ao patógeno, enquan-
to ‘Imperial’ apresentou o melhor nível de
resistência, todos pertencentes ao grupo
Valenciano Amarelo.

É importante salientar que as culti-
vares de meloeiro em uso, em sua qua-
se totalidade, foram desenvolvidas nas
condições do Hemisfério Norte, com
dias longos, menor amplitude térmica

entre os dias e noites, com ciclos de cul-
tivo longos entre 100 e 120 dias. Nas
principais regiões produtoras brasileiras,
as cultivares importadas se tornam pre-
coces, com ciclos entre 60 e 70 dias e
problemas de adaptação, resultando em
menor produtividade e frutos de quali-
dade inferior. Em adição, essas cultiva-
res não apresentam, resistência às doen-
ças importantes para a cultura no país, o
que contribui para a elevação no custo
de produção devido à maior utilização
de agrotóxicos (Costa & Silva, 2002).

Entre os seis genótipos mais planta-
dos nos agropólos Mossoró/Assu e Bai-
xo Jaguaribe, que totalizam cerca de
90% da área cultivada (Nunes et al.,
2004), três apresentaram reação de
suscetibilidade (‘AF-646’, ‘AF-682’ e
‘Gold Mine’) e outros três foram alta-
mente suscetíveis (‘Gold Pride’,
‘Orange Flesh’ e ‘Rochedo’), indican-
do que em surtos epidêmicos de cancro-
de-mirotécio os prejuízos poderão ser

Reação de genótipos de meloeiro a Myrothecium roridum

Tabela 1. Reação de genótipos de meloeiro a Myrothecium roridum sob condições de casa de vegetação. Recife, UFRPE, 2005.

1Grupos comerciais: VA= Valenciano Amarelo; VV= Valenciano Verde; CA= Cantaloupe; HD= Honeydew; GA= Gália; CH= Charentais;
PS= Pele de Sapo; IN=’Indefinido’; 2Classe de reação da doença conforme escala de notas de 0 a 4, onde: 0= sem sintomas; 1= lesões no
caule de 0,1 a 6,9 mm; 2= lesões no caule > 7 mm, sem esporodóquios; 3= lesões no caule > 7 mm, com esporodóquios; e 4= morte da
planta; 3Reação da doença: 0= semelhante à imune (SI); 0,1-1,0= altamente resistente (AR); 1,1-2,0= medianamente resistente (MR); 2,1-
3,0= suscetível (SU); 3,1-4,0= altamente suscetível (AS); 4Severidade final da doença, calculada pelo índice de Mckinney (1923), com a
utilização das freqüências de classes de doença considerando escala de notas de a 0 a 4; 5Médias originais de quatro repetições. Para efeito
de análise, os dados foram transformados em 5.0+x . Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste
de Scott-Knott (P=0,05).
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elevados, pois nenhum dos genótipos
apresentou nível aceitável de resistên-
cia ao patógeno.

Os cinco genótipos de meloeiro de-
tectados nesse estudo como fontes pro-
missoras de resistência a M. roridum
deverão ser investigados quanto à esta-
bilidade da resistência a vários isolados
e densidades de inóculo do patógeno, e
quanto a herança da resistência. É ne-
cessário enfatizar que a resistência uti-
lizada isoladamente não é suficiente
para o adequado controle das doenças
radiculares do meloeiro (Bruton, 1998),
havendo necessidade da adoção de es-
tratégias complementares de manejo
para maximizar a durabilidade da resis-
tência a M. roridum, dentre as quais se
destacam o uso das rotações de áreas de
cultivo, de culturas e de genótipos de
meloeiro, bem como evitar injúrias nas
plantas durante os tratos culturais e pro-
mover a destruição dos restos culturais.
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